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                      SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Procurador Geral da República; Inspecção Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça

C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 13-04-2004
N.Refª n.º 34/apd/04

Assunto: Espancamento de recluso estrangeiro no EP Coimbra (cont.)

Recebemos algumas informações complementares relativamente ao caso do espancamento de Osmar que passamos a apresentar. Osmar Gonçalves é recluso nº 291 e pelas 9.30 da última quarta-feira foi atacado por 6 guardas, entre os quais terá estado o sub-chefe Ramiro e um outro que foi agredido por Osmar e estará de momento de baixa, por causa disso. Entretanto a PJ foi chamada e encontrou 125 gramas de haxixe e 15 de heroína e estará a investigar factos relacionados com a existência desses materiais. 

Ouviu-se um guarda dirigir-se ao Osmar, durante a cena de violência, invectivando-o “Chiba-te; chiba-te”, sem que tivesse ficado claro o sentido das suas palavras. Teme-se pela condição de Osmar, dada a pressão derivada das agressões que produziu – que se deverá tornar mais sensível com o retorno ao trabalho do sub-chefe vitimado, que está de baixa –, das investigações policiais e da ausência de familiares e amigos. O seu isolamento deixo-o particularmente fragilizado e teme-se pelo que lhe possa acontecer.

No ofício anterior chamámos a atenção para a gravidade da situação, que aparece assim aprofundada pelas informações mais actualizadas. Não adivinhávamos a amplitude do sentido da denúncia de “um ambiente geral de permissividade” com que acompanhamos a queixa. 

O facto de as autoridades policiais estarem em cima do caso, permitirá, eventualmente, tirar mais proveito do acontecido para evitar casos similares e também evitar as situações que os possam originar.
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